
uma liderança nacional do PSDB. 
Outras questões, como a flexi-

bilização dos monopólios do pe-
tróleo e das telecomunicações, são 
consideradas de médio e longo 
prazos e, por isso, não precisariam 
ser apresentadas num, primeiro 
momento. "A liberalização e a 
abertura da economia têm outro 
time, outra discussão e outra am-
plitude", comentou um colabora-
dor de Cardoso, encarregado de 
preparar para o governo uma pro-
posta de reforma constitucional. 
"Todas as propostas de mudanças 
políticas e eleitorais têm tempo 
para serem votadas até 1997". 

Trâmites — A atual Consti-
tuição dá às emendas constitucio-
nais o mesmo tratamento dado 
pela Constituição de 1946. Ou se-
ja, qualquer proposta tramita pri-
meiro na Câmara e depois no Se-
nado. Isto faz com que uma emen-
da que não tenha grandes resistên-
cias políticas demore três meses 
para ser votada. O processo come-
ça com a apreciação de sua adrnis-
sibilidade pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara, de-
pois é apreciada pela Comissão 
Especial e vai ao plenário, onde se 
submete a duas votações. Só é 
aprovada se obtiver o apoio de 
308 deputados, correspondentes a 
três quintos dos 513 deputados. 

A emenda tem de percorrer o 
mesmo caminho no Senado, onde 
precisa ter o apoio de 49 senadores 
-- três quintos da Casa—, em 
duas votações, para ser aprovada. 
Mas como os senadores podem, 
eventualmente, mudar o que os 
deputados, aprovaram, torna-se 
necessário uma nova tramitação e 
lá se vão mais três meses. 

Com a tramitação conjunta, re-
curso previsto na Constituição de 
1967, ficam mantidas as duas vo-
tações nas duas casas e o quorum 
de três quintos. A diferença é que 
será criada uma Comissão Espe-
cial, composta de deputados e se-
nadores, que terão um parecer fi-
nal único, votando a emenda nu-
ma sessão conjunta, onde votam 
primeiro os deputados e depois_ok_ 
senadores, como são votados hoje 
os vetos e as MPs. Como o traba-
lho será conjunto, evita-se tam-
bém o risco da emenda ter de rei-
niciar sua tramitação porque o Se-
nado mudou o que foi aprovado 
pela Câmara. 

Cáidoso tentará acordo para apressar reforma 
ia Proposta de reduzir quórum para aprovação de emendas constitucionais está sendo descartada e idéia é tramitação simultânea 
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ILIMAR FRANCO 
BRASíLIA — O presidente elei-

to, Fernando Henrique Cardoso, 
'não vai enviar um emendão ao 
Congresso para reformar a Cons-
tituição, como fez em 1991 o pre-
sidente Fernando Collor. Suas 
propostas de mudanças devem ser 
feitas por temas e apresentadas de 
acordo com a urgência de cada 

`nina delas. A prioridade, no pri-
aleiro momento, será dada às 
questões tributárias e previdenciá-
rias, que precisam ser resolvidas, 
,na avaliação do novo governo, no 
primeiro semestre do ano que 
vem. 

Para apressar a votação, Car-
'tíoso vai articular um amplo acor-
'do político para mudar a Consti-
'Afição e permitir que as'Propostas 
-de Emendas Constitucionais 
-(PEC) possam tramitar conjunta-
mente na Câmara e no Senado, 
como já ocorre na apreciação dos 
tetos do presidente da Republica e 
'das Medidas Provisórias. Estima-
se que esta alteração reduzirá o 
tempo de votação das emendas 

la metade. 
"Consenso" — A proposta 
deputado José Serra (PSDB-

SP), de reduzir o quorum de três 
4ttintos necessários à aprovação 
,das emendas constitucionais, está 
ando descartada. A avaliação é a 

<41e que sua adoção implicaria 
ma batalha jurídica no Supremo 

'Tribunal Federal (STF) e poderia 
radicalizar o clima do debate polí-
tico. 

Os auxiliares de Cardoso, que ctão debruçados sobre o assunto, 
reditam que pode ser alcançada 

"uma alta base de consenso" para 
permitir maior agilidade sem mu-
dar o processo de decisão. A tra-
mitação conjunta garantiria maior 
rapidez e "não ofenderia nin-
guém", pois, manteria os três 

cintos e a necessidade de duas 
tações na Câmara e no Senado. 
"O emendão, por sua dimensão, 

aba servindo para somar os Mi- 
gos das mudanças e para arn- 

>ar. o processo de barganha 
fomentou ontem um interlocutor 
jo presidente eleito. "O sistema 

►'butário tem que ser votado no 
no que vem; a mudança do siste 
a de votação de proporcional 

'ara distrital misto tem três anos 
para ser apreciada", acrescentou 

❑  O presidente eleito Fer-
nando Henrique Cardoso 
passou o domingo descansan-
do com a família em seu sítio 
em Ibiána, cidade a 65 quiló-
metros de São Paulo. Cardo-
so não quis conversar com a 
imprensa sobre sua viagem 
aos países do Mercosul ou so-
bre qualquer plano para o iní-
cio de seu governo. "Eu só 
vou falar em uma entrevista 
coletiv&–èm Brasília", diss'e; 
ao sair no jardim do sítio pa-
ra tirar fotos, carregando no 
colo o neto Pedro, de um ano. 
Questionado sobre os índices 
de inflação, a campanha do 
candidato tucano ao governo 

de São Paulo, Mário Covas 
e sobre o relacionamento do 
governo federal com os go-
vernos estaduais, a resposta 
de Cardoso foi: "Tá vendo, 
Pedro, eles pensam que eu te-
nho essas coisas na cabeça". 
Cardoso recebeu para o al-
moço alguns vizinhos de seu 
sítio. Entre eles, o ex-depu-
tado José Gregori e sua mu 
lher, Maria Helena. Segundo 
õ afriti-o -  do presidente 
há muitos anos, os convida-
dos conversaram sobre ame-
nidades e as viagens de Car-
doso. "Não discutimos nada 
a respeito de política ou go-
verno", afirmou José Gregori. 


